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			E por fim, meu maior agradecimento a você, que neste momento me honra com a sua leitura e merece todo o meu respeito.


			Sejam bem vindos.


			Prefácio


			Dir-se-ia que escrever um livro é gerar um filho, no sentido figurado. Ter um filho é preencher uma lacuna – o vácuo da existência breve que nos atinge, com maior ou menor intensidade. Filhos são elos da corrente existencial, em quem nos espelhamos; e nos projetam no tempo e no espaço, até o limite da nossa imaginação. Eles podem reeditar os pais nessa permanente evolução mantenedora do ciclo vital. 


			Para os pais, os filhos não crescem; estão sempre carentes, necessitados de amparo do poncho máter-paternal. 


			Escrever um livro é uma sensação de potencialidade quase que reservada a um filho. Se, com o filho tem-se o cuidado com a saúde, alimentação, escola, entre outros, com o livro ocorre algo semelhante. Para o autor ele nunca atinge a finalização plena. Cada vez que o lê descobre a necessidade de alterações: suprimir, trocar ou aumentar frases, palavras, sinais gráficos, parágrafos e, assim como o filho, o livro também pode transportar o autor através do tempo, rumo a posteridade.


			Tenho em mãos o livro de André Luís Guimarães: “Uma História que não tem Fim”, com a incumbência de fazer o prefácio.


			André, a quem conheço de longa data, é pessoa de boa índole, despretensiosa como afirma no próprio livro, e de boas maneiras, que fascinam as pessoas de seu cotidiano.


			A figura de SEU CHICO, (enraizada no livro) é um adendo a escrita enraizada no próprio autor. Escrita simples e de abrangência singular que envolve o leitor como num passe de mágica. Chico, personagem mor é tão forte que não morreu, mudou de mundo... permanecendo integrado aos personagens e ao ambiente, nos quais atua como patrono. 


			É como relata o autor: “o que interessa é o enredo”, e aqui faz lembrar o que ele diz do bom torresmo no botequim da esquina cuja delicia parece ser marca patente do Estado e da Cidade em que nasceu autor.


			O menino Chico, pobre, esmirrado e emperrado que após muitas interpretações foi registrado como Francisco Vicente do Nascimento teve uma vida adulta abundante. Teve também muita influência na vida e na obra do autor, e por ser o personagem principal, o autor sente-se enlevado quando se depara com ele, mesmo em imaginação, ao derredor de seus meandros. O menino Chico segue como uma síntese da mineiridade e da inocência do homem simples do campo, porém cheio de sabedoria e espertezas.


			Inúmeros personagens atuam no contexto. Não os citaremos aqui porque isso seria como fazer do prefácio um livro paralelo; assim, fica o Chico como representante dos demais. 


			O autor, com sua pena mágica soube induzir o fascínio em todo o contexto, onde a realidade e ficção encontram-se no mesmo patamar, e, numa linguagem simples e direta, prende o leitor a ponto desse, entusiasmado, querer degustar o livro num fôlego só, isto é, começar a leitura e só parar quando terminar. Esta condição é benéfica para o autor e leitor, e como está em linguagem simples, mesmo contendo, nas entrelinhas, leve humor, pode ser destinado a qualquer faixa etária. O público alvo torna-se amplo, porém mais consistente.


			Que os leitores deste livro saibam usufruir e aproveitar da mensagem que ele transmite e pelo carinho que brota de seus inúmeros personagens, inclusive o autor.


			Recife, 17 de setembro de 2022


			José Camilo Lélis é pernambucano,
escritor, poeta e cordelista.


		




		

			
Prólogo


			Eu sou André Luiz Guimarães, mineiro de Juiz de Fora desde 1955, quando ousei pôr a cara nesse mundão de meu Deus, mas ando desgarrado pelo mundo, sem parada certa. Sem limbo. Ora no sul, ora no norte, ora no estrangeiro. 


			E vou por aí juntando histórias e causos os mais diversos. Desprovido de vaidade, rico em sinceridade, vou escutando de tudo. E anotando. Daí ponho meus aumentos, pois quem conta um conto aumenta um ponto, e procuro um jeito de ajuntar tudo.


			Seu Chico foi minha criatura e meu mestre. Não tem nada de biográfico nestas histórias, apenas a imaginação, certamente abençoada e direcionada por amigos espirituais de boa índole. 


			Espero que tenham uma leitura agradável e caso alguém conheça um “Seu Chico” por aí com mais histórias e queira incluí-las aqui, fique muito à vontade. Pode me mandar. Afinal, esta é uma história que não tem fim!


			Por enquanto, muitíssimo obrigado.


			Inté.


		




		

			
A Apresentação


			Quem conta um conto, aumenta um ponto. É desta forma que o mundo vai girando e dando voltas por aí, com histórias e mais histórias. E não falta quem as conte, nem quem as aumente. É da criatividade que as histórias nascem e tomam vida. E também da livre adaptação despretensiosa, aproveitando situações já conhecidas do dia-a-dia. E assim vamos.


			Esta é uma história que não acaba e que não tem fim, pois pode ser a ela incorporada outras tantas histórias de nosso povo, de nossos costumes e de nossas crenças. É uma obra singular, sem muitas pretensões, que pretende ser um conto da vida de contos, encontros e encantos de Seu Chico, nascido sem nome, sem eira nem beira, crescido pouco, posto que fosse miúdo, mas muito honrado e respeitado. Foi uma vida que poderia não ter sido, mas que vingou. 


			Seja por sorte ou vontade de Deus, como queiram, o certo é que, por muitas histórias, viveu Seu Chico. 


			Assim como não me coube pôr um fim, tão pouco me coube situá-la com exatidão no tempo e no espaço. É uma história que aconteceu por aí, pelos nossos tempos, sem medição, nem relógio. Muito provavelmente pelas bandas da zona da mata mineira.


			Um sociólogo não individualizaria Chico, mas estudaria e relataria suas relações estabelecidas com a sociedade, a realidade social do ambiente, as oportunidades e desenvolvimentos econômicos e sociais da comunidade e a participação coletiva. No fundo, tem um pouco disso, sem a pretensão de ter.


			A antropologia certamente daria mais atenção aos aspectos evolutivos da comunidade e suas famílias, seu desenvolvimento material, físico e cultural, características raciais, fisiológicas, psicológicas, costumes sociais e crenças. Pode ser que tenha um pouco disso também, mas sem querer ter.


			Neste caso, este despretensioso manuscrito, ausente das capacidades sociológicas e antropológicas, tenta uma base biográfica de um personagem, entremeando sua realidade fictícia com contos catados ao acaso, alguns talvez até já conhecidos. Atrelando à figura mítica de um certo “Seu Chico”, que incorpora um tanto de lenda, com ideário de indivíduo, esses contos contam uma vida simples e rica. Complicado? Nem tanto. Conhecendo, fica fácil entender, talvez até admirar.


			Seu Chico, muito embora não seja um indivíduo real, é um arquétipo, uma síntese do que sonhamos por pessoa, por família. É um ícone sem ter sido celebridade, tendo um quê de cada um, formando sua individualidade na visão ampla de um coletivo utópico. Imaginá-lo humano não é difícil. Ele certamente se parece com alguém que você, leitor, conhece ou conheceu por aí. Não no todo, mas nas partes, nas particularidades.


			O idioma muito usado é o puro minerês coloquial, fugindo da rigidez da linguagem de norma culta. Não se espante quem não o conhece. O minerês não tem erros ortográficos nem de concordância, pois não se fala errado em Minas Gerais! Fala-se como se fala, como mineiro. 


			Os personagens são as pessoas do nosso dia a dia, sem nomes de destaques e ou até mesmo sem nomes, sem situações privilegiadas, sem plaquinhas na porta. Pessoas. Apenas pessoas.


			São as nossas pessoas, somos nós. 


			Deles nem sempre o importante é o ser, mas o existir, se é que entendem a diferença. 


			E lá vai história!!


		




		

			
O Começo


			Seu Chico viveu sua vida assim, contando histórias uma parte, vivendo histórias outra parte. Não havia um caso que se contasse que ele também não soubesse outro, mais encantado ou mais tenebroso, principalmente no que tangia a pesca, a caça e a assombração. Mula sem cabeça, lobisomem e outros mais eram personagens constantes em seus causos de vida a fora, havidos pelas redondezas da vila onde morava ou por onde nunca tinha nem ido. Tinha até criação de Saci-Pererê! Fora que ainda foi abduzido.


			Encantava a todos com seu jeito meticuloso e detalhista, cheio de trejeitos e até um tanto quanto marmota, para contar suas histórias. Nunca contou uma mentira. Uma! Suas histórias eram adaptadas ao seu mundo, à sua realidade, buscando nos ambientes de seu domínio, um certo quê de realidade. E era convincente.


			Deixou herdeiros, mas não tinha irmãos ou parentes conhecidos. Não se sabe ao certo, mas dizem que Seu Chico teve morte por velhice aos mais de noventa anos. Morrer não. Mudou de mundo, como era seu costume dizer. Saiu assim pelo vento, planando por sobre o mundão de Meu Deus, por sobre toda a gente que conhecia e amava. Na verdade, dizem que Chico nunca morreu, nem nunca morrerá, apenas vai até ali e volta. Tomara! 


			Dos que ficaram a contar histórias, seus filhos e netos, pouco se tem notícias, pois que as lendas são assim, deixam pouco rastro, mas é certo que, segundo o Dr. Hélio Garcia1 (Deus o tenha!), há parentes de Seu Chico espalhados por toda a Minas Gerais e adjacências, posto que mineiro é gente que anda o mundo. Dizem que nenhum está rico, mas com prole extensa e mesa farta.


			Bom... O final da história até já está contado, que Seu Chico mudou de mundo. Aliás isso nem é fim, é novo começo. E o que interessa não é o fim, mas o enredo. É como no botequim: a conta é só a consequência. Importante é o quanto se bebeu e comeu. Haja torresmos! Bora tomar mais uma.


			


			

				

					1  Esse mesmo que você pensou.


				


			


		




		

			
O passado em visita


			O dia era um domingo. 


			Solzinho fraco, céu sem nuvens, pássaros em revoada. O povo descansava após o almoço. Era assim todos os domingos, as pessoas praticamente não saiam às ruas por estas horas. Era a hora da preguiça, da dormidinha, do aconchego. Vez por outra passava um carro indo ou vindo do campo de futebol, único lugar onde sempre havia um movimento. 


			Eram jogos por todo o dia, com times vindos de cidades e vilas vizinhas, além dos times da casa. Um festival com taças aos vencedores, muita confusão em campo, juízes e jogadores em constante contenda! Brigas, palavrões, ofensas, mas tudo acabava em confraternização no boteco cheio, com corrida de cerveja e pinga da roça. 


			Havia ainda o pipoqueiro, a carrocinha de laranja, o menino dos picolés... Ainda aparecia sempre alguém fazendo o famoso churrasquinho de gato, apelido carinhoso dado aos espetinhos de carne, frango ou linguiça, passados na farinha. 


			O campo de futebol era o único local que não parava durante todo o dia. No mais, era aquela leseira, quietude que só acabava no finalzinho da tarde, início da noite, na missa das seis e meia. Aí era movimentado. A igreja sempre lotava, vinha gente de todo canto para a celebração e depois ficavam pela praça, onde sempre tinha uma espécie de feirinha com barraquinhas de artesanatos, doces, cachorro quente, hambúrguer, pastéis fritos na hora, confecções, ferramentas... enfim, o povo aproveitava o movimento e tentava vender de tudo um pouco.


			Quem passava na cidade na parte da tarde e via a praça agora, não dizia que era o mesmo lugar. A praça fervia de gente e os jovens aproveitavam para aquela paquera, os casais passeavam de mãos dadas, os casados, as vezes já com os filhos andavam por ali e até os idosos gostavam da movimentação. 


			Nas casas próximas era costume as famílias se reunirem nas calçadas e ficarem por ali, batendo papo, tomando uma cervejinha, comendo alguma coisa. Era a calmaria do interior, a tranquilidade da cidade pequena. 


			Pequena, mas aconchegante. Era uma cidade bem cuidada, as ruas estavam muito limpas, eram arborizadas com lindos oitis bem aparados, mostrando um asfalto recente na avenida principal. As demais eram calçadas por paralelepípedos muito bem cuidados, assentados com linda assimetria, obra de artesãos do calçamento.


			Algumas casas mostravam pequenos jardins na parte da frente, uns bem cuidados, outros menos, mas todos de muito bom gosto, com roseiras, alguns Bougainvilles e outras trepadeiras floridas. Havia, aqui e ali, uma jardineira na janela, com flores miúdas, miosótis, algumas begônias e hortênsias. 


			Não havia prédios muito altos na cidade, mas muitas casas em dois andares ou sobrados de duas moradas. Na via principal ocorria de ter prédios com uma loja comercial embaixo e uma residência em cima, às vezes até mais de uma morada, em formato de apartamentos.


			Famosa na região por seus queijos e manteiga de qualidade, a cidade era sempre visitada por pessoas da região em busca desses produtos e nos domingos era o dia mais significativo das vendas, que ocorria sempre após as missas na Igreja Matriz de Nsa. Sra. Da Glória.


			A igreja era uma das mais antigas da região, construída quando chegaram os primeiros moradores para formar uma pequena vila que prosperou. Primeiro era só uma capelinha, sendo ampliada e reformada em algumas ocasiões. Destacava-se em uma pequena elevação, hoje abraçada pela cidade, com uma linda e bem cuidada praça na frente, como é o costume das pequenas cidades mineiras. Ainda é uma igreja de uma torre, reminiscência do período colonial. A segunda torre, embora prevista no projeto original, nunca foi construída. Esse era um costume no Brasil colônia, para se pagar menos impostos, já que a coroa portuguesa dobrava a cobrança em obras concluídas. Um velho jeitinho brasileiro!


			Do outro lado da praça fica a principal loja de queijos e outros frios. Numa esquina, o mais antigo bar e restaurante da região, o famoso Bar do Tonho, agora tocado por seus filhos, que o modernizaram e construíram um sobrado ao lado onde funciona um hotel. 


			Embora modernizado, funcionando como restaurante com uma cozinha excelente, o Bar do Tonho nunca deixou de vender a melhor pinga da roça, com seus quitutes especiais de tira-gosto, como torresmos, carne de panela, o famoso ovo recheado, além de caldos, moelinha de galinha, entre outros. Ainda é o ponto de encontro dos mais diversos tipos de moradores da região com suas famílias. São os fazendeiros, políticos, operários, pequenos agricultores e até os bebedores contumazes da cidade. Todos passavam pelo Bar do Tonho. Sua galinha caipira ao molho pardo, uma relíquia da cozinha mineira, era o prato favorito dos domingos. 


			Tinha ainda um filé à parmegiana, com purê de batata em lugar das batatas fritas, que era algo de comer rezando. Era uma receita trazida de um famoso restaurante de uma cidade grande, onde vinham pessoas de outro estado para apreciar esta iguaria. De lá também veio a receita da canja de galinha que o velho Tonho sempre servia no final das noites de sábado. 


			Também era na madrugada de sábado que serviam um mexidão, outra tradição mineira. Era uma mistura de feijão preto com arroz, couve cortada bem fininha, ovos fritos, torresmos, linguiça, costelinha, com muita cebolinha verde e salsa. E ali cabia o que tivesse sobrando na cozinha. Carne de panela, pernil, leitoa assada, frango assado ou ensopado, guisado de jiló com abobrinha ..., enfim, mexidão era a mistura do que tinha. E haja piga e cerveja. 


			Aos sábados era essa a rotina, o bar só fechava lá pelas quatro da madrugada. Às vezes nem fechava, pois as seis estava aberto novamente pra servir o café da manhã pro povo que vinha para a primeira missa, e não podia faltar o pãozinho francês fresco com manteiga e o famoso pão de queijo do Tonho. 


			Mas em um domingo muito especial, não pelo domingo, mas pelas ocorrências, ocorre algo inesperado, uma visita marcante. Um domingo onde algumas vidas tomariam novo rumo, inesperado, inusitado, impressionante. Era uma poeira do passado que seria removida, uma história que se julgava esquecida, voltava à tona, para mudar uma rotina. 


			O carro veio pela entrada da cidade, pegando a avenida principal e parou perto da praça, em frente à igreja. Desceram três homens muito bem vestidos, sapatos bem lustrados, óculos de sol de boa marca. Dava pra notar que vinham de longe, não eram da região, sendo certo que um deles era só o motorista e os outros dois demonstravam grande interesse na paisagem, admirando a igreja, a praça e as ruas laterais. 


			Era uma dessas tardes preguiçosas, de sol forte, quase sem movimento. Olharam e viram que o único lugar com alguma atividade era o bar do Tonho, onde algumas mesas ainda eram ocupadas por famílias da região, que vinham desfrutar da famosa cozinha tradicional. 


			Então se dirigiram para lá.


		




		

			
A Chegada


			Ter nascido em tempos de tempestade, por certo o deixou assustado já de menino, o que lhe rendeu aqueles olhinhos assim arregalados sempre. O dia, ninguém sabe ao certo. A mãe, quenga amadora (se fosse profissional não emprenhava!), chegou à casa do velho sítio assim de manhãzinha com ele em panos sujos, sem saber o que fazer. Sem ter como cuidar. Não sabia e nem queria. 


			Há tempos saíra de casa para o mundo, sumira e voltava agora, filho no colo, pobreza na cara. Pediu só para sua velha mãe cuidar do pequeno e saiu dizendo que voltava. Mas não se soube mais notícias dela nem de seu paradeiro. E nem de seus infortúnios, pois que gente assim só tem infelicidade.


			Certo é que já tinha dias, o pequeno. Se a mãe falou a data certa do nascimento do pobre quando o deixou ali, a velha avó não lembrava depois. Não havia um só papel, nenhum documento. Só pele e ossos de um desnutrido.


			E deixou o rebento com a avó assim, esfomeado, amarelo de tiriça2, duvidando que vingasse e sumiu. Não o perdera na barriga, embora tivesse se esforçado nisso, deixava-o então por ali mesmo, ao sabor da sorte. Se vingasse serviria de companhia para a velha, coitada. Se não, talvez fosse sorte.


			Mas vingou. E até viveu bastante. 


			Dona Siroca – Auxiliadora Maria do Nascimento, nome que nem ela lembrava mais – foi criando o menino assim por instinto, sem destreza. Dava-lhe de tudo que podia e sua pobreza consentia. Pobre, vivia do que tirava da terra pouca, herdada do marido morto ainda novo, depois de penar com doença tísica por muitos anos. Era dura a sua vida, vivida em desassossego depois que a filha saiu de casa, preocupada se ela tinha ou não onde dormir, o que comer... “Ai, Jesus... coitada de minha fia, onde andará essa criatura?...” era seu lamento cotidiano. 


			Criara a filha com pobreza, dividindo a comida com remédios e garrafadas para o esposo. Finado o pai, a filha não quis saber de roça. Resolveu trabalhar em casa de família na cidade, quis buscar luxo e tão logo saiu da barra da saia da mãe, ganhou sem-vergonhice e caiu na vida fácil. Virou quenga, puta de zona, para vergonha de Dona Siroca. 


			Desprovida de boniteza e sem trato (mulher carece mais de trato que de beleza), somava os predicados necessários ao infortúnio. E assim foi, de mão em mão, como cadela sem dono, até que, descuidada, pegou barriga, emprenhou sem nem saber ao certo quem era o pai. Sem condições e na base da pouca alimentação, teve gravidez perturbada, depois de infrutíferas tentativas de aborto. Nasceu, então, o menino assim, raquítico, feio, sem peso, sem tamanho, só olhos, esbugalhados, mas espertos, querendo dizer para vida que tinha vindo por teimosia, para vingar, para viver, para vencer.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
UMA =
HISTORIA
QUE NAO
TEM FIM






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Section0001.xhtml


  

    Table of Contents



    

      		

        Capa

      



      		

        Prólogo

      



      		

        A Apresentação

      



      		

        O Começo

      



      		

        O passado em visita

      



      		

        A Chegada

      



      		

        O Registro

      



      		

        O Batismo

      



      		

        O Menino

      



      		

        A Escola

      



      		

        O Crescimento

      



      		

        O Rapaz

      



      		

        O Homem

      



      		

        As partidas

      



      		

        O Destino

      



      		

        A volta

      



      		

        A viúva

      



      		

        O Jantar

      



      		

        O Pedido

      



      		

        O Anuncio

      



      		

        O Casamento

      



      		

        A Convivência

      



      		

        O Enteado

      



      		

        O Dinheirinho

      



      		

        A Pesca

      



      		

        O Cruzado

      



      		

        O Lobisomem

      



      		

        O Enterrado

      



      		

        O Cunhado

      



      		

        O Vento

      



      		

        Epílogo

      



      		

        Sobre a Viseu

      



    



  



		Landmarks



			

						Cover



						Table of Contents



			



		



OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





